
Alguns aspectos 
do fenómeno científ ico 

N o nosso ú l t imo a r t igo t e n t á m o s e s t u 
da r con jun t amen te t r ê s aspec tos 'corre la t i ­
vos d a ciência, enca rada ela p r ó p r i a como 
u m prob lema h u m a n o sobre que hav iam de 
es tabe lecer -se p r inc íp ios . Dese j ando agora 
p ro longar a nossa anál ise no t e r r eno his tó­
r ico , convém re lembra r e desenvolver as 
conclusões a q u e e n t ã o c h e g á m o s . E s t a s 
p o d e m o s polar izá- las nos segu in tes pon tos : 

1.°) A ciência a p r e s e n t a nos , em rela­
ção à soc iedade , t r ê s funções caracter ís t i ­
cas . E m pr imeiro lugar , cont r ibu i p a r a a 
formação das concepções do m u n d o em que 
v ivemos e reves te , por isso, u m ca rác te r 
ideológico. E m segundo lugar , desdobra-se 
em técnicas de t o d a a ordem que, além de 
aumen ta rem, em proporções enormes , o 
r end imen to do t r a b a l h o h u m a n o , reves tem 
o ca rác te r de forças p rodu t ivas e, como 
t a i s , agem no complexo social d e t e r m i n a n t e 
da evolução h i s tó r ica . F i n a l m e n t e , o p ró ­
prio t r aba lho científico ( inves t igação, for­
m a ç ã o de quad ros técnicos , t r ansmissão de 
saber) ó u m a forma de t r aba lho social pro­
du t ivo , d e p e n d e n t e da forma como as socie­
dades se o rgan izam no capí tu lo produção 
e da forma como dependem, por sua vez , 
na sua h is tór ia , da mane i r a como so orga­
n izaram nesse capí tu lo . 

2.°) P o r essas razões a ciência ó soli­
dár ia com os ou t ros fenómenos h u m a n o s , 
encon t ra - se e n r e d a d a nos l imos da nossa 
ex is tênc ia colect iva e não pode estabelo-
cer-se r i go rosamen te o seu valor se a iso­
la rmos do ambien te vivo em que se desen­
vo lve . 

A ciência é u t i l i zada pelos proprie­
t á r ios dos meios sociais de p rodução (quer 
i nd iv idua lmen te , quer co lec t ivamente , por 
in t e rméd io da orgânica e s t a d u a l ) por ser, 
ela mesma , um meio de p rodução . Mas às 
formas sociais que se base i am na propr ie­
dade dos meios sociais de p rodução sob a 
sua forma ac tua l , à fase his tór ica do lucra-
t iv i smo, co r re spondem ideologias determi­
n a d a s . P a r a que a ciência exerça eficaz­

m e n t e o seu papel de fornecedora de meios 
técn icos , é ind ispensáve l que o b t en ha u m 
conhec imento ve rdade i ro das leis n a t u r a i s , 
que a sua compreensão dos fenómenos não 
t e n h a em vis ta deformá-los ao sabor de s t a 
ou daque la ideologia, mas en tende los na 
sua rea l idade . Aq. i i surge a poss ib i l idade 
d u m conflito : o conflito en t r e o ca rác te r 
de v e r d a d e impl icado pelo saber eficiente, e 
a inconveniênc ia das conclusões desse sabe r 
p a r a as ideologias es tabe lec idas como pró­
pr ias do d e t e r m i n a d a o rgân ica h i s tó r ica . 

4.°) A ciência, como força p rodu t iva , 
p o d e e n t r a r em conflito com as «formas» 
v igen te s da p rodução excedendo as poss i ­
b i l idades de acção dessas formas. E* o caso , 
p a r a c i t a rmos apenas um exemplo , da pe­
quena p rop r i edade rura l em face do desen­
vo lv imento da mode rna técnica de cul t ivo 
do solo. E ' impossível o n q u a d r a r no limi­
t a d o campo de acção da p e q u e n a propr ie­
dade os m é t o d o s de cu l t u r a fundados na 
ut i l ização dos meios mecânicos de t r a b a l h o 
e que só r e s u l t a m p l e n a m e n t e q u a n d o em­
p r e g a d o s em g r a n d e escala. O m u n d o mo­
derno fornece ao lei tor dezenas de exem 
pios idên t icos e a lguns a t é bem mais deci­
s ivos e s ignif icat ivos. 

Colocado o p r o b l e m a n e s t e s t e r m o s 
res ta-nos ca rac te r iza r a evolução do pró­
pr io p e n s a m e n t o científico, o lhando como 
imerso na h i s tó r i a total do homem. Os fins 
dessa d ig ressão resumem-se afinal n u m 
desejo de melhor d o c u m e n t a r a n o s s a t e se , 
quer na forma ge ra l que lhe demos no 
n ú m e r o an te r io r des ta revis ta , quer na 
forma especial que t e n t a m o s dar-lhe n o s 
a r t igos s u b s e q u e n t e s . 

O pr imeiro facto a impress ionar -nos ó o 
empir i smo ingénuo dos cabouque i ro s do 
saber científico. É conhecido o caso s in to­
mát ico da mane i ra como os egípcios t r a t a ­
v a m os seus doen te s . E s t e s e ram colocados 
às po r t a s de suas casas o os t r a n s e u n t e s , 
à med ida que iam p a s s a n d o , aconse lhavam 


